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·0 CRUZEIRO.
A NOSSA POLITICA.

As seguintes oonsideraçôes são da redac­
ção da Actualidade, que esposamos como

nossas; e que publicamos por as julgar mui­
to aplivuveis á actualidade da província.
E' prccizo sacrificar-mo-nos ás idéas ; e

não sacrificar as idéas e os principies ás pes­
soas , como vemos que se pretende fazer.
Mas... ouçamos a elegante penua do orgão
liberal da côrte.

(( No mundo rias idéns [Ião-se phcnome­
nos singulares! Verdades reconhecidas e con­

fessadas pela grande maioria das iutolligeu­
cias , são 'postas em tlU\ ida. Espirilos, quo
aliás as mais das vezes procedem de boa fé,
parecem ler por missão contestar aquillo que
todosaccitam , por em duvida aquillo do quo

," ninguem duvida , levar li confusão nnde rJo­
mina a ordem, as trevas onde reina a luz.

Este phenomeno observa-se em todos 05

dominios da intelligencia. Na ordem scien­
tiflca como na litterur ia , na rcligiozn como
na politica, encontrareis sempre um bom nu­

mero de espíritos relractarios , que não ce­

dem ás cxpllções as mais claras ; ás demons­
trações as 9'l"ais concludentes.

Essa casta de gente está sempre disposta
a encontrar duvidas por toda a parle. Um
procedimento franco, leal e definido nada
significa, nenhum valor encerra para elles.

O que para o cornmurn dos homens é cla­
ro e lucido, parece-lhes confuso; onde todos
enchergam a luz elles só vêem o. mysterio !
Triste condição da humanidade! Porque

não acei til r as cousas como ellas são? Porq ue
enchergar as idéas e o procedim�nlo dos ou­
trO;; atravez do prisma iII usorío das paixões?

A linguagem de que nos temos servido
Jesde que encetamos a cnrreir" do jornalis­
mo. tem sido a mais clara e franca que se

póde desejar. A.S nossas id6as ,expostas com

precisão e cla reza no nosso programma. te­
em sido desenvolvidas sempre sob a dirieç50
uo mesmo pensamento, Ate hoje, estamos
convencidos, l1elll por um momenlo nos te­
mos apartado do pensamento capital, que
presidiu á nossa folha desde o seu appare­
Gimen to.

• A razão porque assim procedemos ê mui-
10 simples. A nossa folha é orgão de prin­
cipios e não ele pessoas, Somos liberues, mas
não tomamos sobre nós o encargo de defen­
der todos os aclos, todos os principios, 10uos
OS erros do antigo partido liberal. Professa-

mos muitas uns idéas d'osse partida, mas fi­
camos com a liberdade de não aceitai-as to­
d as.

Ainda menos tomamos sobre nós a inglo­
ria tarefa de defender e apoiar com o 1IOSSO

jornal este ou aquelle.individuo , só porque
outr'ora pertenceu ao partido liberal. Póde
ter militado n'cssas fileiras e entretanto não
merecer o nome de liberal.

Comprebendemos bellarnente que uma fo­
lha possa com toda a dignidade tornar a de­
Icsa. de um partido; mas para que isto se

possa verificnr , é indispcnsavel que existam
partidos. E entre nós existem partidos? Te­
mos ainda o partido liberal e o partido con­
servador ? Ninguem , a não ser 11m homem
que lenha fechado os olhos ao quo se passa
no paiz , poderá uffirmal-o.

l.lens conservadoras e líberucs existem c

existirão sempre no paiz ; mas partidos or-
cunisado. ro,)" J ,Ico r (II> r'l'le1 ')(' tl';'II11t:I' :, ..... -·I\\,; .. • ...��-J·····�'-'·''\'·UT.- e., ;.) ..
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pilar, ó o que não temos actualmente entro
nós.

u E comprchendeis vós, um partido que
não tenha chefe? um partido sem imprensa
sem diseiplina , um partido emfirn sem or­

ganisução ?
Nós não o comprehendemos.
Acreditamos q ue os partidos terão de ra­

organisar-sc e talvez bem cedo.
I( Pertencemos ao partido liberal, mas ao

partido liberal do futuro, ao partido liberal
que hade organisar-se, a esse partido que
uma vez constituido , verá alistar-se em su­

as fileiras a grande maioria da sociedade bra­
sileira.

O paiz lem passado por uma verdadeira
transformação. As necessidades que j u tiG-
C:l ram a organisação do pnrtido conservador,
já estilo satisfeitas, e satisfeilas de ma·is. Ne­
cessidades contrarias ap-parecem agO{él; é
preciso lodo o patriotismo dos brasileiros

.. ,. _

para salvarmos as instituições livres que IJOS­
suimos, e a que temos direito. Os conser­

vadores de bóa fé serão agora mais liberaes
do que os liberaes de outro tempo. Organi­
saJo o partido, verois em suas tileiras bons
dous terços dos antigos conservadores!

Como pois, antes ua organisação que de·
sejamos e que promovemos com a nossa fo­
lha, querei"!> que á pretexto ue sermos libe­
raes tomemos sobre nós todos os compromis­
sos do passado, e estouvadamellte combata­
mos conservadores, que na nossa opinião,
tem de fazer parte do futuro partido liberal?
A nossa politica portanto, fique bem as-

senlado , é a politica liberal, mas politica
de nrincipios e.não de pessoas. Nilo temos li­
gações, nem cO['lpromissos pessoaes, por­
que lião queremos fazer o máu papel de de­
fender indlviiluos , que 1150 sabemos ainda o

que são, nem o que virão li ser; porque não
q ueremos apregoar os nomes de egoístas, que
uma vez collocados nas posições que dese­
jurn , verão friamente serem sacriticadas as

i�16as Iiberaes das quaes se diziam partida­
nos.

• Organise-se o p1rtido liberal. que nós
saberemos collocsr-nos no lugar que IlOS

compele. Anles d'isso , defenderemos as ide­
as, m;JS não receberemos o jugo de ninguém.

eta=iiiW:.::tZW Al:c:twtm!!J$�:;çprm.SJ"" = 'fi

REFORMA ELEITORAL.

Eis (llj'JÍ como passou para o senado a re­

forma da lei eleitoral,
« A .assernbléin geral resolve:
« ArL. to, A lein. 387 de 19 de Agosto de

1846 e o decreto II 8i2 de 19 LIa Setembro
de 18:io serão obser- ades com as seguintes
alterações.

I� § 1'0 Nenhuma provincia dará menos
de dous deputados á ssembléia geral.

{( § 2. ° As províncias do império serão
divididas em districtos eleitoraes de 8 depu­
lados cada um. Quando, porém, derem só
deus deputados, ou o numero destes não fõr
multiplo de trez, haverá um ou deus dislric­
tos de dous deputados.

"

« § 3.° Haverá tantos collegios. eleito­
raes, quantas tõrem as cidades e villas do
imperio, corntanto que nenhum delles tenha
rl.l8110S de 20 eleitores. Nos municipios, po­
rém, em flue se não verificar esle numero,
os respecti-:os eleitores formarão collegio com
05 da cidade ou villa do mesmo districto, CJue
fica mais proximo, excepto quanuo distarem
entre si mais de 30 leguas por terra, caso
em qlle poderá haver collegio de menos de 20
elei to res.

II § l�. o Os deputados á ssembleia geral
serão eleitos por maioria relal.iva de votos.

C( § 5. o Não haverá supplentes de depu­
tados à ílssembléla gcral. No caso de n10rle
elo depulauo. opç;ào por oulro districto , ou

perda do seu lugar por qualquer motivo,
proceder-se-h:J. á nova eleição no respecti\'o
districto.

« § 6. o A eleição dos membros das as­

serubléas [Jl'ovinciaes far-se-ha du mesmil
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màneira que a aos deputados á assembléa
geral, Oca n(10 revogada a disposição do 51.7
do art. 1. o do decreto de 19 de Setembro
de 181)5 � e distribuindo-se" numero que
compele a cada prov.ncia , nos termos do 5
16 do mesmo artigo, pelos novos districtos,
na proporção do numero de deputados que
cada um delles eleger.

(, 5 7. o As disposições dos 55 4. o e

5. c são extensivas aos membros das as­

sernbléas provincia es.
«5 8. o Nos districtos eleitoraes que ti­

verem mais de um collegio o governo desig­
nará para a apuração geral dos votos a ca­

mura municipal da cidade 011 villa mais im­
portante dos mesmos districlps.

. «59. o Os eleitores de que trata 05 12
do art. 10 UI) decreto de 19 de Setembro
de 1855 são unicamente os do collegio que
se reune na cidade ou villa, cabeça do dis­
tricto eleitoral: e suas funccões limitam-se
';1 assistir ao acto da apuração, e reclarnar
-oontra qualquer irregularidade que nella ob­
serve, lançando-se a reclamação na acta res­

pecti v a. 'Poderão, porém, assistir aq uelle
e usar UO mesmo direito de reclamacão os elei­
tores dos de mais collegios do districlo.

• § 1. o O governo na côrte, e os prosí­
dente nas proviucias.flxarào o numero de e­

leitores que deva dar cada parochia, na razão
de um eleitor por 30 VOlantes, conforme
a menor das qualiücaçoes Ieitus nos annos de
181>7, 1858 e 18ti9, comtanto porém, que
nenhuma parochia ué meDOS eleitores do que
o numero aprovado na actual legislaturu, nem
ten ha augmen to maior que a metade desse
numero. Se faltar alguma das qualificações
acima apontadas regulará a menor das duas
q' existirem; havendo apenas uma; esta; e

na falta dos tres a do correu te anno.

u 51.1. Quando de uma ou mais parochias
se houver desmembrado territorio para se

annexar a outro para formar nova parochia,
esta ou aquella juntamente com as que per­
deram territorlo não darão maior numero de
eleitores do que deram antes da alteração,
ou quando reunidas na eleição da actual le­
gislatura,salvo o augmento,permiUido no pa­
râgrapho antecedente. A L1istribuição do nu­

mero de eleitores que deve tocar a cada uma
dellas será feita sobre a base da qualificação
anterior ao desmembramento.

« § i 2. Nas parochias que soffrerem alte·
ração em seus territorios, ou que forem crea­
das depois ua execução uesta lei,far-se-ha a

dislribuicão do numero de seus eleitores, se­
gu nJo a

-

regra eSlabelecida no paragrtl pho'
an teceden te,.

§ 13. às incompatibilidades estabeleci­
,das pelo § 20 do art. 1. o do decreto de 19
de Setembro de 185:5, comprehendem os jui­
zes de orphãos e os substitutos destes, bem
como os LIas func.c.ionarios designados no mes­
mo decreto, que tiverem estado no exerci­
c.io dos respecti \'os cargos dos q ua tro mezes
anterio;-es á eleição secundaria.

« 5 1 4. A incompatibilidade dos funccio­
'narios elJectivos, a qUE' se refere o paragra­
pho antececlenleeo§ 20 do ar!. i. o do de­
creto rle 19 de Setembro de 'l8fi5, subsiste
ainda em todo o desLricto eleitoral. senão ti­
verem L1eixado 6 mezes antes da eleiçaõ se-
'cunduda o exerc.icio dos respectivos cargos,

- Meu filho! meu filho! acaso não te torna­
rei a ver?

E as lagrimrs correram de sua pupilla abra­
zadora.

llerlha debruçou-se sobre ella, beijou-a terna­
mente na fronte e disse cornmovida :
- Tende coragem minha mãi, Ocos hade ter

piedade de nos, Tudo me diz que dentro em pouco
o apertareis sobre vosso coração,
- Tentas em vão.rulnha filha, fazer nascer em

minha alma uma esperança que, bem o sinto, ja­
mais não se realisarà, Entretanto meu unico de­
sejo é vê-lo uma unlca vez! Ha ja cinco an­
ilas que se separou de nós, seu regimento está
hoje Ião perto daqul. e não obstante não poder
ve-lo! Minhas forcas estão de todo estínctas ...
ja nem sequer posso erguer-me! Meu Deos!
Meu Deos! Morrer sem tornar a ver meu filho,
sem puder dar-lhe o ultimo beijo e a benção de
sua mãe ...Aflijo-te, não é assim, minha boa
Bertha ? Oh! de li também será forcoso em breve
que rue separe, que te deixe só, minha querida
filha ... tu, Ião joven, tão bella ... deixar-te só •.•
delxar-te sem amparo sobre a terra.

Dizendo estas palavras a pobre rnãi, exhausta
de fadiga, desfulleceu chorando e apertando sua
til h a con I ra o peito.

Bertha soluçava sem achar palavras para rea­
nimar a coragem perdida de sua mül.

Cahin de joelhos e rogou de novo a Deos que
viesse em seu auxilio.

Depois de urna breve oração ergueu-se tran­
qui lia ; brilhava-lhe na fronte um raio de felici­
dado e esperança.

Uma idéa consoladora acaba de alucinar seu
coracão.

__: Minha boa mãi, tende coragem e pacien­
ela ; cu vos prometlo que ides rever meu irmão.
Ocos inspirou-mo, quiz dignar-se ouvir minhas
preces humildes e deu-nos um meio que eu vou

pôr immedlutameníe em execução e não tardará
que abraceis vu- o filho.
- Que queres lu fuzer ? minha filha, qual é

leu projcclo ? Oh 1 eu quero sabe-lo. Não te vás
expór a alguma cousa. E sobretudo não me dei­
xes, minha filha, eu 1'0 rogo. Não me és tu acaso
Ião cara corno meu filho t Nascidos DO mesmo
dia não vos confundi eu sempre na mesma ler­
nura de meu coração? Oh! fica, fica, minha fi­
lha, não me abandones !
- Nada temais por mim, minha rnãi : estarel

auseote apenilS algumas horas e depois ver-nos­
heis U :J mbos.

Dizendo estas pala vras, a donzolla abraçou sua
mãi com te.rnllril e precipitou-se para a parla.
Dilli foi ii casa de lima vizinha e rogou-lhe quo

viesse subslitui-la junlo de sua miii asseguran­
do-lhe lambem que sua ausencia pouco podia
d oral'.

Aquella a quem Berlba se dirigia foi imme­
dialamente para junto da enferma.

Bertha seguio então pilra o presbilerio.
Ao ve-Ia h� dansas cessaram e lodos a c.erca­

rum pedindo-lhe noticias da saude da sua mãi.
Via-se em lodos os selllblilntes a compaixão que
inspira o inforlunio e a amizade de que era ob­
jecto_
- Senhor cura, disse Ilerla, eu venho procu­

rar-vos para v03 informar de UOla pequena via­
gem que \'ou inlenlilr.

,

- Uma viagem! exclamou o Sr. Bonnevar,
pensais ilCaso nlsso seriamente, Ilerlha ? E \'OS,'13
mãi doenle fica abilndonada ?
- Perdoai-me. senhor cura, mas esta viagem

faço-a por eIla. VÓ� sabeis que o qlle a milta é
a ausencia de seu filhll e eu não pJSSO ver mor­
rer minha mãi sem leotar lodos os meios de dar­
lhe algum allivio; ou qllilndo menos, se De�
m·a levar, sem ler contribuido para a realisacão
de seu ullimo voto, tornando menos penivel sua
llora derradúra.

"
-

,

em virtude da renuncia, demissaõ, accessos
ou remoçao,

cc § 15. Os prazos marcados nos dous pa­
ragraphos antecedentes ficam reduzidos 11 3
mezes para a 1. .. eleiçaõ de deputados q ue se

fizer em virtude desta lei, bem como nos ca­
sos de dissoluçaõ da camara dos deputados.

cc § '16. A eleiçnõ de eleitores da proxima
legislatura terá lugar na ultima domínga do
mez ele Eezernbro deste nnno.

« Ar], 2. o A organisação dos novos dis­
tinctos eleitores se Iarú le conformidade com
o § 2. o do art. 1. o , attendc-se na anue­

xa�;aõ dos actuaes districtos quanto for pos­
si vel a Sua integridade e contiguidade.

" FeilJ a.divisaõ e designaçaõ de que tra­
Iam os 552. 2. o, 3. o, 8. o, 10 e 11 do
art. 1. o , uaõ poderaõ ser alterados senaõ
por lei.

" Arl. 3. o Ficam revogadas as dispnsi­
cões em contrario.
.

"Paço da camara dos depu lados � em 19
de julho de 1860.--Canrlido Mendes de
A lmeida.s=Cumlui Piquereido,

VARIEDADE.

A SENTINELLA PERDIDA.

I.
Não I mge da Iron'eira existe a pequena aldêa

de MolelJa. E' um sitio delicioso junto a uma col­
lina coberta de arvoredos. Em face da povoação
estendem-se lindos prados que se cobrem de flo­
res pela primavera.

Era um domingo. O sino da igreja fazia re­
linir as ultimas badaladas do toque de vesperas :

lodos os fieis sahiam em tumulto do lemplo,­
os velhos oonvcrsando amigavelmente entre si e
us mocos rindo e saltando.

Depois reuniram-se todos em um grande prado
diante da habitação cio pastor que se regozijava
por vê-los assim reunidos, e entregando-se Ião
cordialmente aos alegres e descuidosos fulguedos
proprios da idade.
Enlre lodos não havia um só que evilasse os

olhares dos oulros, porque ilhi todilS as consci­
encias estavam puras e ninguem temia uma ex­

probração.
O cura eslava senlado sobre um banco de rél­

va dianle de sua porta, rodeado por totlos os "e­
Iho� c por alguns moços que, não gostando da
da'lsa, preferiram escular as historias edificantes
que os proveclos queriam cORlar-lhes.

Em todos os grupos a jovialidade oslentava­
se em todos os selllblilntes. Não havia illi nin­
guem que não fosse feliz!

Não aconlecia, porém, o mesmo em uma mo­
desta casa da illdl'a.

U 11111 donzella de esbelta figura, de semblanle
pallido e lrisle, e cujos lindos cabello.' nrgros
cahigm negligentemente sobre as espaduas, es­
tava inclinnda sobre 0111 leito de dór, parecendo
seguir com aociedade todos os movimentos cio
enfermo.

O son, no deste, posto que ligeiro, e cheio de
agitações e de sllfl'rimento ; a dor, mais do que a
enfermidade, parece viclima-·la e conduzi-Ia a
uma morle cer ta.
- Pobre mãi ! - disse TI rlha ; - como sof­

fre! ... e nflO poder eu dar-lhe êlllivio I Meu Deos !
tencle piedade de mim e della 1

E li uonzella ergueu ao ceo seus bellos olhos
azues cheios de lagrimas.

A misera enferma fez um ligeiro movimeu to e
,murmurou estas palavrys :
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« Como sabels meu irmão esL:i acampado so­

bre a margem do Ilhlm, e a despeito tias cartas
urgentes, que lhe hei escripto, não tem pudido
obter licença de seus chefes para ausentar-se al­
gumas horas. Eu lá vali lançar-me a seus pés,
e hei de supplicar tanto que tenho a esperança
do COO)[IlOI'el' seus coracões e alcancar a conces-

são de lima licenca.»
. .

- Oh! minha' filha. disse o bom padre, por
ventura reflecti te na tarefa que te impões? Tu,
tão moça, tüo bella, ires assim cxpôr-le aos olha­
res desse, soldados! Oh! eu terno muito que elles
se deixem local' por teus encantos.
- Eu devo faze-lo, Sr. cura; \ Ó3 rogareis a

Ocos que corôe de resultado minha teutativa.
Demais, o que é que não se deve tentar para sal­
var os dias de uma mãi ! ?
-Vai, pois. minha filha, eu sei assaz quanto

póde o amor filial, para que lente desviar-lo do

prenechiment« de UIH dever tão santo.
A estas palavras Bertha dobrou os joelhos di­

ante do cura.

·

- Meu padre, abençoai-me, abençoai minha
viagem ; lenho necessidade do amparo de vossas:

orações para sustentar-me sem esmorecer nesta

viagem.
. '

O velho cura ergueu-se e, collocaudo suas

mãos venerandas sobre a cabeca da donzclla,
disse:

.

·

- Ide, minha filha, c que todas as bençãos do
ceo vus acompanhem Sim, vós conseguircls o

\'OSSO intento. pois eu Vou rogai' a Deos do fun­
do de minha alma pur vós. Parti, minha filha, e

voltai depressa para o meio de nó•.
Todos os aldeões que assistiraru em religioso

silenclo
á

esta sccnu tocante, separam-se da dou­
zelia com as.lagrlmas nos olhos; ter-se-hla dilo
que cada um via partir uma irmã.

Bertha chorva lambem. Voltou-se a ünal para
o lado da casa materna e enviou à sua querida
doente este tocante adeus;
- Até a vista. minha boa mãi I Possa cu em

breve ser restituida <i vossa ternura.
lnolinou-se depois diante do cura que lho aper­

tou a mão, e seguiu 5U:! \ iugem.
Todos a acom panharam com os olhos até que

de apparecou em UOlU volta do caminho; neste

ponto Bcrtha voltou-se, fez um signul de adeus
com a mão, que lodos corrcspunderam amiga­
"cimento, e desapparcceu.

O bom cura ajoelhou-se, os circumstantes o

acompanharam e a_;; preces gcraes confuntliram­
se e subiram ao céo unidas no mesmo impulso.
- Que Dcos a proteja! disse o padre ergueu­

do-se.
- Que Deos a protej a! repeliram todos em

•

coro.

As danças não tornaram a começar.
Paulo Berthran era um bello rapaz de vinte

e qnatru annos pouco ruais ou menos.

Havia ja cinco annos que se achava ao serviço
militar na guarda imperial. Tres ::lcções nula­
veis liflhilm-Ibe villido a cruz da Legião ue Honra
e sua exemplar I:,onducta o respeito de sens ca­

maradas c a estima de seus chefes.
Tinha não obsl:lDle solicilatlo em vão uma li­

cença de vinte e quatro hora; para ir \'er sua

mãi moribanda. As circuffislancias neutralisa­

va.m as boas disposições de cus chefes. O ini­
migo esl3\"il \izinho, c a cada momento espera·
va-se o signal tlo combate.

ral�lu senlia ·se murrer de inquietação depois
da ultima carta de Sua irmã, em que lhe com­

municilv::l que SUil mãi e,;t<l\'a muito lllill e cha­
ma \ a-o em cessar. A lodo o nHlmenlo esperava
elle ver chegar a noLicia fatal sem ler tidu a con­

solaçaõ de "er sua mãi, ainJa uma \'ez receber
sua benção e acolher o ultimo su;;piro,
Muita' \"ez�' linha lido o pensamento de de­

serlar para poder abraçar sua mãi; mas a honra
o linha conlido sempre.

3
P assar por desertor, -- dizia elle,-- por

ter abandonado minha bandeira no momento

do perigo, ser arcabuzado corno um cobarde!
Oh! não, não, é impossivel. Entretanto mi­

nha mãi me chama, e5pera-me, para morrer

tranquilla talvez!Oh! meu Deus,meu Ueus!

que fazer? Não poder ausentar-me sequer
meio dia! Eu voltaria tão depressa! Vam05,
vou tentar ainda, rogarei que me concedão

ao menos alzumas horas... meu Deus, o tem­

po preciso pOara abraçar minha mài e jur�rei
depois não pedir mais cousa alguma, flcar
mais doas aOIlOS, se Iôr preciso. mas tornar a
ver minha -mãi, meu Deus! torna-Ia a ver e

morrer !.
Achava-se nestas cogitações afllictivas

quando vio adiantar-se na sombra um vulto

cujos traços não podia distinguir-se: achava­
se de seniinell« perdida no ponto mais ar­

Iastado do campo, lugar que lhe tinha sido
confiado por ser um posto perigoso, visto que
seus chefes sabiam que em qualquer caso

poderiam coutar com sua bravura e dedica

ção,e que nada no mundo conseguiria tira-lo
dali.i--uuico ponto por onde o inimigo pode­
ria entrar facilmente.
--Quem vem lá? perguntou com voz forte,

vendo o vulto dirigir-se para ellc.
-- Tua irmã! respondeu umavoz doce e

trem u Ia.
Como um raio o soldado precipitou-se-lhe

nos braços.
-- Tu! minha boa Berma. disse Paulo

tremendo. Oh ! desgraça! nossa mãi é morta?
E o mancebo debulhou-se em lagrlmas.
-- Tranquillisa-te, meu irmão, disse a

douzella, não é isso. Mas se eu estou junto a

ti, ê porque Lua ausenciá a mala, porque te

chama sem cessar, e porque eu não pude
resolver-me a morrer sem que te veja.
-- Que significam estas roupas?
-- Vou dizer-t'o. Sabendo que não tinhas

podido conseguir licença de teus chefes, re­
solvi vir lançar-me a seus joelhos, e suppli­
car-Ihes que me concedessem algumas horas
para ti, mas oh! foram inflexiveis, Nada

pude obter. ,

Oh! meu Deus! que fazer, minha irmã?
-- Se eu não tivesse meu projecto não le­

ria vindo procurar-te. Escuta-me com at-

tenção. .

--- Falia, minha querida; que cumpre
fazer?

--- Tu sabes, Paulo, que eu tenho cora­

gem?
-- Sim, sim.
-- Que o perigo não me espanta e sobre-

ludo quando se traLa de minha mãi. Irmãos

gemeos. nossa semelhança é perfeita, lu o

sabes, e vestidos da mesma maneira sera imo

possi vel d illerençar-nos. Com estas rou pas
eu vou, pois, Lomar leu lugar aqui, ficarei
de sentinella por Li até que volles.
-- Tu minha irmã, ficar neste posto peri­

goso? nunca consentirei em tal. Demais
lerei necessariamente de morrer de ancieda­
de no caminho. sabendo-le exposta a uma

morLe certa. Oh! não, nunca concentirei
nisso, e nossa mãi me amaldicoaria se o sou-

besse.
.

-:-- Nossa mãi ! Faulo, é em seu nome que
eu te imploro; podes tu resistir, meu irmão

quando eu te asseguro que não me faltará
coragem?

Uma longa luta se travou n'alma do joven
solrlado, entre o sentimento do dever militar
e a aífeição filial que ardia no fundo de seu

coração. Elle sentia hem dlstínctamente que
ia conduzir-se mal; mas a alegria embria­

gadora de tornar a ver um instante aquella a

quem devia o ser, desviava de sua imagina­
cão a idéa penosa da falta que ia oommeuer.,
.

Emfim venceu o amor filial.
-- Tu o queres, minha irmã, que se cum­

pra tua vontade.
Dizendo estas palavras no tom da resig­

nação suprema, Paulo abraçou sua irmã e

deu-lhe todas as indicações precisas para
que se soubesse guiar; estreitou-a em seus
hraoos de novo derramando abundantes la­
grimas.e separaram-se liberalísando-se mu­
tuamenLe animação e esperanças.

(Continua)
•

Noticias diversas.

No dia 29 do passado os dois partidos
politicos, em que se aha ao presente dividi­
dida a capital da provinciu tiveram suas re­

uniões: o partido que esposa a candidatura
do Sr. Silveira de Souza reuniu-se em ca­

za do Sr. advogado Eleuterio ; o que preten­
de impor á provincia a candidatura do Sr.
Lamego reuniu-se no theatro.

O Sr. commendador Francisco Duarte e

Silva, declarou instalada a reunião, e deu
a palavra ao Sr. Dr. l\Ianoel da Silva Ma­
fra, que u'um longo discurso mostrou as

vantagens tia candidatura do Sr. Silveira de
Souza contra a do Sr. Lamego, mostrando
que da parte d'aquelle havia uma distincta
illustração e uma modestia , que só dá a

convicção do merito pessoal; e que da parte
d'este nem havia a ind ispensavel instruccão
e que a sua immodestia o levava a preteílde;
um encargo para que reconhecidamente não
estava habelitado , acrescentando mais qUe
o Sr. Lamego so se lembrou que era filho
d'esta provincia , quando lhe chegou a ve­

leidade de ser homem politico; e que em

summa sendo o Sr. Lamego um marinhei­
ro feliz estaria habi lidado para governar um
navio, mas nunca a náo ÜO estado &. &.
Na reunião lameguista consta-nos que,

depois de haver declarado o Sr. commen­

dador João Pinto da Luz não acceitar a di­
recloria do partido, nem tomar parte na

lucLa eleitoral, sem que se lhe declarasse
formJlmenle qual o outro C3ndidato com o

Sr. Lamego, os Srs. Moreira, Valle e ma­

is influencias do parLido lameguista decla­
raram com efIeilo que o outro candidaLo era

o Sr. Dr. Francisco Carlos da Luz; em con­

sequencia do q ue retirou-se o Sr. Pad re
Joaquim Gomes d'Oliveira e Paiva, que fi­
nalmenLe desenganou-se que estava sendo
mistificado e iudignamente Lrahido.

Na reunião do partido, que tem esposa­
do a candidatura do Sr. Silveira de Souza
reinava um geral empenho de saber-se o no­

me do outro candidaLo á deputação; e n'esle
sentido'Q Sr. Martins interpelou o Sr. Com­
mendador Duarte, que respondeu não ler­
se ainda o directorio oGcupado d'essa esco­
lha por ler estado a enviar circulares para
difIerenles pontos da provincia.

•
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Nós compartilhâmos o mesmo empenho
manifestado na reunião pelo Sr. Marlins e

fora d'ella por muitas pessoas. Compre que
nos dilíinamos de uma maneira positiva e

franca: 1. o para que a deputação de San­

cta Cuthurina não seja heterogenca , dau­
ao a urna em resultado o triumpho do Sr.
Silveira e do Sr. Lamego, que não poderão
-tnurchar de accordo nos interesses da pro­
<vinaiu : 2. o para que se não diga de nés o
. quetemos oito do jogo desleal que tem feito
'0 Sr. Lamego e a sua gente com o negocio
'do outro candidato.

A missão de que foi encarregado o direc­

tório para a escolha de um outro candidato
é com ellei to escabrosa e seriameu te delica­
da ; IDas a procrastinação da sua resolução
póde complicar, em vez de liquidar e es­

clarecer o negocio.
Urge que haja franqueza e lealdade na

posição politica que se tomou. O 11llSS0 em­

penho não é crear uma posição a este ou

aquelle individuo por mais relevante que seja
o seu mérito individual. O empenho da pro­
vincia é fazer baquear a candidatura do pre-
-lencioso Sr. Lamego, porque alem da sua

reconhecida falta de habilitações, necessa­

rias para este mandato . accresco a vergo­
nhosa posição que elle tem occupado na ca­

mara , o comprometimento em C1"e nos poz
com a classe militar, cujos ínieresses acaba
de ferir, acresce finalmente huver impro­
visado caracteres repugnantes, que acabam
de sobrecarregar com impostos illegaes a

nossa dcünhada lavoura.
Foi para conjurar esta calamidade da

provincia , que sem compromisso de par­
Lido, nem insinuação pessoal, mas muito

espontanearnente , e como manifestação de

.uma convicção profunda propuzemos no nos­

so numero 27 a juncção dos dois partidos
ohristão e judeu.que se achavam.por assim o

dizer, desmonlados ; e para -prova da sciu­

.oeridade com que faziarnos esse appelo :ao

espirito publico, indicamos 0110010 respei­
tavel de um catharineuse íllustre como é o

Sr. Dr. Silveira de Souza. a quem Irem

ao menos conhecemos de vista : mas que
respeitamos, e com quem sympalizamos des­
de 181�8 ,epoca em que lemos os cspecimens
da sua alta intelligencia.

Temos a felicidade de ver quasi unani­
.rneruente acceita a nossa indicação; e por
isso pessoalmente nos felicilàmos , c felicila­
.mos a justiça e a verdade, em cnjo nome

comua temos.
Isto q ue escrevemos com a frnnquoza e

i ndependencia que oeve caracLerizar a mis­
são da imprensa é a expressão do que lemos

,ouvido; e do C1ue pensàmos.
Dis�lllimos e fallamos á luz ela publicida­

�de, porq ue é cs a a essencia do systema
consLitucional e liberal: por que somos o'a­

-quelles, que professamos a maxima de que
'QS idéas são tudo, c os homens pouco, quan­
do não represenlam ess<Js mesmas idéns.

. Em tudo e:por Ludo é necessario , que os

,partidos se discriminem; e que se saiba por
.qucm e contra quem se vai cOI:\baLer.

Os contrariosjá desenrolaram as suns ban­
.deir:a com dois nomes: desenrolemos leal­
-mente as nossns, tambem com dois nomes.

Na sua viagem ao lléljaby a cnnhoneira a

,",'apor Bel11wnte lcvea infelicidade de perder

4
afogados no -rio quatro dos seus melhores
mestres da tripulaçaõ. Por este. infausto
acontecimentos e em suffragio ás almas dos'
Iallecidos, o commandante e ofllciues (reste

vapor mandaram celebrar no dia 1 do cor­
rente [) missa e offioio na igreja matriz
d'esla cldudc, a que assísuo um numeroso

concu rso ,de pessoas couv idadas. Este pro­
cedimento honra muito á digna oíficialidade,
porque além de' homenagem religiosa ás al­
mas dos Iallecidos.este acto importa um tri­
buto de cocsideraçaõ a esses infelizes.q' eraõ
exemplares na disciplina e no cumprimento
de seus deveres,

mingo 29 do mes findo, um alfinete de cora­

liua branco encastoado em ouro: quem o a

char e quizer restituir ao abaixo assiguado
será gratificado:

Jose Xavier Pacheco.

Em finta de 26 de Junho escrevem do Porto
as Diario do Rio o scguinte :

Os boa los de invasão hesponhola assumiram
neste, ulíimos dias caracter olllcíal. Ha 8 dias,
pouco mais 011 menos, o minis leria convocou Ioda
;1 carnara , maioria e opposiçáo, para uma con­

ferencia n'uma das secretarias de estado. Abi
dcclnr u que linha sérios motivos para acreditar

que iJ Hespunha se preparava para nos invadir.
Em cunscqucncia disso annunciou que ia elevar
o exercito ao numero de 5U,000 homens ef1e­
clives, que hia organísar uma � .• c 3." linha, e

furtificar Porto e Lisboa, bem como alguns pon­
tos Importantes nas fronteiras. Para isto podo
um credito de 1,500:000S 'contos (moeda portu­
gueza.) A maiori« declarou que votava as me­

didas; a minoria reservou-se pura \JS cx aruinar
em di-cussãn. A proposta de lei foi ja apresen­
tada ás camarus na sessão. de 19 de Junho
Esta declaração oflicial arrebentou corno uma

bomba no meio do paiz; a impressão foi extra­
ordinária. sobretudo depois que se espalhou o

boato de (('Ie o embaixador inglcz linha mandado
perguntar telegraphicameute ao consul nesta ci­
dade. que quulidudc de navios de guerra podiam
entrar para dentro lJa barra do Parlo.

o mujurJoaqulm José d'Olivcír a Cereal Juiz
de orphüos e ausentes do lermo desta cidade
do N. S. da Graça do IUo de �ãú Francisco Xa­
vier do Sul, 1.' supploute em cxerclcío na for­
ma da lei &.

Pelo presento chamo a todos os herdeiros su­

ccssores do ausente Antonio Pereira de MiriJoda,
e todos os que direito tenhüo na sua herança a

viron habilitar-50 e requerer neste juizo dentro
d· trinta dins segllinte� ao praso de ..;(e edilal,
isto é, fl contar do dia quinzo d' Agosto proximo
futuro em diante. de confurlllitlade com o ;lrt.
1�7 Si 3: do rcgula:ncnto n. 2,433 de 15 dc Ju­
Ilho de 1859, sob pena de ser julgada :1 her\Jnça
vaga e devoluta a fazenda nncional, findo o ler­
mo leg II. E para que cLtegue a noticia de quem
cllaviel', Illandei Ia vrar uous deste leal' p ... ra

sercm publicados e atnxados UIll u'esta cidade
e outro publicado pela imprf'nsu na c\Jpital desla
prol'in,Jia com o prnso di! lrinta dias na forma
do ar!. 32 do cilDrlo regulalllenltl. Dado (' pas­
sado nesta sobredita cidade de São Francisco,
ao.; 16 rlins do mez deJlIlho de 1860. En, João
Policarpn M:1Chaclo da Paixão, escrivão que o

nubscrcl'y .

Joafjui1n José cl'Olivera Cereal

Perdeu-se nar.ua do Vinagre, do canto do

Quartel até a igreja do ?fliniuo Deos, no Do-

Chapeos
com enfeites de veludo muito modernos para
Senhoras, ultimamente chegados da Corte .

preço muito commodo. Rua do Principe-­
Loja do

,

Silva,
,---------------------------------

}1orlniga & COml)anhia.
Com armazém na rua do Principe, em

frente do Hotel do Univervo, acabão de re­
ceber a consignaçào os mais modernos cha­
péos do palhinha fina de ltalia á pastora e

ditos de seda ricamcute enfeitados para se­

uhora, e vendem por muito comrnodo preço.

Preciza-se alugar 1110 bom escravo

na pastellel'ia, debaixo do Holel do
Universo, na rua do princif)e.

Nu armanzem de José Agostinho, de Ma­
ria vende-se Telhas da melhor Fabrica de­

Paranaguá en porção.
=================================

A.os 20,000:000
Bilhetes da Loteria da corto chegados nlti­

mameu te no va por protecção, vendem-se
unicamente Da loja de J05é Pacheco de Souza
Guimarâes. Largo do Palacio por baixo do
Hotel.

Desterro 20 de Julho de 1860.

Vende-se a caza n. 70 da rua da Tran­
queira, quem a periender comprar dirija-se
a esta Typ, onde se indicará com quem deve

traLar.
===================�==========�

Preciza-se comprar
uma escrava de 20 ao-

• •

nos, malS ou menos: :an-

forma-se nesta typ.

Preciza-se alugar
uma escrava que saiba casinha!', lavar e en­
gomar: pnra uma pessoa. Nesta typ. se dirá
com quem dere tratar.

-

P. �.
por um inconveniente tygrapbico. inuepen­
denle de nossa vontade, não póde ser distrl­
buido esle numero b. hora do costume.

Di7·eclor-F. M. R.d'Almeida.
Typ, Catbarincnse de G, A. M. Avelim,

Largo do quartel n. 41.
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